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• Além deste caderno contendo 30 (trinta) questões 
objetivas, você receberá do fiscal de prova o cartão 
de respostas; 

• As questões objetivas têm 5 (cinco) opções de 
resposta (A, B, C, D e E) e somente uma delas está 
correta. 

  

 

•  

 

 

 

 

 

 

 

 

• Verifique se seu caderno de questões está completo, 

sem repetição de questões ou falhas. Caso contrário, 

notifique imediatamente o fiscal da sala, para que 

sejam tomadas as devidas providências; 

• Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 

número de inscrição e documento de identidade e leia 

atentamente as instruções para preencher o cartão 

resposta; 

• Para o preenchimento do cartão resposta use somente 

caneta esferográfica, fabricada em material 

transparente, com tinta preta ou azul; 

• Assine seu nome apenas nos espaços reservados no 

cartão resposta; 

• Confira seu cargo, cor e tipo do caderno de questões. 

Caso tenha recebido caderno de cargo ou cor ou tipo 

diferente do impresso em seu cartão resposta, o fiscal 

de sala deve ser obrigatoriamente informado para o 

devido registro na ata da sala; 

• Reserve tempo suficiente para o preenchimento do 

cartão resposta. O preenchimento é de sua 

responsabilidade e não será permitida a troca do 

cartão resposta em caso de erro cometido pelo 

candidato; 

• Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 

apenas as marcações realizadas no cartão resposta; 

• A FGV coletará as impressões digitais dos candidatos 

na lista de presença; 

• Os candidatos serão submetidos ao sistema de 

detecção de metais quando do ingresso e da saída de 

sanitários durante a realização das provas. 

• Boa prova! 

 

 

 

• Você dispõe de 2 (duas) horas para a realização 
da prova, já incluído o tempo para o preenchimento 
do cartão resposta; 

• 1 (uma) hora após o início da prova, é possível 
retirar-se da sala, sem levar o caderno de questões; 

• A partir dos 30 (trinta) minutos anteriores ao 
término da prova é possível retirar-se da sala 
levando o caderno de questões. 

 

• Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova; 

• Anotar informações relativas às respostas em 
qualquer outro meio que não seja o caderno de 
questões; 

• Levantar da cadeira sem autorização do fiscal de 
sala; 

• Usar o sanitário ao término da prova, após deixar 
a sala. 

SUA PROVA 

TEMPO 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

INFORMAÇÕES GERAIS 
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Economia do Setor Público e Regulação 

1  

Os recursos orçamentários são limitados diante das múltiplas 
necessidades existentes. Nesse sentido, é preciso considerar o 
dilema de alocar mais recursos para um determinado serviço 
público em detrimento de outro. Considerando as alternativas 
abaixo, essa limitação expressa: 

(A) A eficiência do setor público. 

(B) A impossibilidade de planejamento do governo. 

(C) A falta de capacidade do gestor público. 

(D) A Lei da escassez, sendo necessária a busca por uma alocação 
mais eficiente dos recursos disponíveis. 

(E) A existência de externalidades. 

2  

Dentre as muitas classificações, os bens podem ser classificados 
como públicos ou privados, figuram entre as características dos 
bens, essencialmente, públicos o fato de: 

(A) Serem excludentes. 

(B) Serem não excludentes e rivais. 

(C) Serem não excludentes e não rivais. 

(D) Excluírem pelo preço. 

(E) Serem ofertados em conjunto com a iniciativa privada. 

3  

É inevitável a qualquer governo decidir quais áreas receberão mais 
ou menos recursos.  

Ao decidir por destinar, no mesmo orçamento, mais recursos a 
assistência social e menos recursos para educação, o gestor está 
incorrendo em: 

(A) Custo de oportunidade. 

(B) Externalidade positiva. 

(C) Promoção no desequilíbrio das contas públicas. 

(D) Externalidade Negativa. 

(E) Controle monetário. 

4  

O mercado é definido como espaço de troca mediado por preços, 
entretanto: 

(A) Só existe mediante regras formais. 

(B) É necessária a existência de um espaço físico. 

(C) Não pode se estabelecer no ambiente virtual. 

(D) Apenas feiras e shoppings são mercados. 

(E) Requer a interação, ainda que não física, entre consumidores 
e vendedores. 

5  

Um subsídio governamental dado a determinado setor, como por 
exemplo ao transporte público, tende a: 

(A) Diminuir a demanda por transporte público. 

(B) Aumentar custos na prestação de serviço. 

(C) Aumentar a tarifa do transporte público. 

(D) Diminuir a capacidade de oferta. 

(E) Aumentar a capacidade de oferta. 

6  

Com o objetivo de aumentar a arrecadação, o governo estadual 
decide aumentar a alíquota de imposto (ICMS) sobre combustíveis, 
tal política de fato pode gerar resultados, pois: 

(A) A demanda por combustível é elástica ao preço. 

(B) A demanda por combustível é inelástica ao preço, com baixa 
reação dos consumidores diante do aumento. 

(C) O preço é internacional. 

(D) O bem em questão é altamente substituível. 

(E) O consumo é obrigatório. 

7  

Na celebração de contratos com o setor público é possível que 
empresas ou fornecedores contratados omitam informações 
imprescindíveis que não podem ser observadas antes da 
assinatura contratual, podendo um agente de menor qualidade ou 
maior risco ser contratado, nesses casos ocorre: 

(A) Seleção adversa. 

(B) Simetria de Informações. 

(C) Preservação legal do direito a informações confidenciais. 

(D) Seleção favorável ao setor público. 

(E) Risco adverso. 

8  

No tocante a economia comportamental, para compreender a 
reação negativa da sociedade ao se deparar com aumento de 
impostos, cortes de subsídios e reformas que diminuam direitos é 
preciso considerar o conceito de: 

(A) Externalidades. 

(B) Custo de oportunidade. 

(C) Comportamento de manada. 

(D) Aversão à perda. 

(E) Propensão ao risco. 

9  

O Produto Interno Bruto (PIB) pode ser medido de três maneiras: 
ótica da oferta, demanda e renda.  

Assinale a alternativa que não compõe a sua mensuração. 

(A) Consumo das famílias. 

(B) Gastos do governo. 

(C) Transferências Constitucionais a Estados e Municípios. 

(D) Exportações menos importações (X-M). 

(E) Investimento Privado. 

10  

Em uma economia caracterizada por um processo inflacionário, 
verificou-se um aumento nominal da arrecadação, nesse contexto: 

(A) O aumento da arrecadação garante equilíbrio fiscal. 

(B) A arrecadação aumenta, mas o dinheiro vale menos. 

(C) O aumento da arrecadação aumenta o custo da dívida pública. 

(D) As despesas do governo param de crescer. 

(E) As políticas fiscal e monetária não precisam ser empregadas. 
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11  

Em busca da estabilidade macroeconomia dois tipos de políticas 
são utilizados pelos governos, de um lado a política Monetária, do 
outro a Política Fiscal.  

Assinale a opção que contém instrumento próprio da política 
monetária contracionista. 

(A) Aumento de tributos. 

(B) Venda de títulos públicos. 

(C) Diminuição dos gastos do governo. 

(D) Compra de títulos públicos. 

(E) Diminuição da taxa de juros. 

12  

É certo que flutuações recorrentes da atividade econômica, ao 
longo do tempo, afetam produção, emprego, renda e 
investimentos.  

No combate a recessão, na análise keynesiana, assinale a opção 
que apresenta a melhor estratégia a ser utilizada. 

(A) Diminuir gastos públicos em infraestrutura. 

(B) Priorizar o pagamento de juros da dívida pública e a 
negociação com credores. 

(C) Aumentar o investimento público mesmo que se gere um 
déficit temporário. 

(D) Fazer política fiscal contracionista para aumentar a 
arrecadação. 

(E) Retirar subsídios de setores e atividades econômicas. 

13  

Regulação é a atuação do Estado por meio de regras, normas e 
mecanismos de controle para orientar o funcionamento de 
mercados e serviços.  

Nesse sentido, por meio da regulação, o Estado busca, dentre 
outras coisas: 

(A) Coibir ao máximo a concorrência. 

(B) Prover diretamente bens e serviços. 

(C) Coordenar o montante de investimentos privados. 

(D) Diminuir a segurança jurídica. 

(E) Corrigir falhas de mercado. 

14  

A regulação em setores caracterizados como monopólios naturais 
ou mesmo oligopólios, está sujeita a riscos, dentre os quais está: 

(A) A captura regulatória. 

(B) A ausência de pressões políticas e econômicas. 

(C) O excesso de concorrência. 

(D) O atendimento ao interesse público. 

(E) A universalização do acesso a bens e serviços. 

15  

Por regra as agências reguladoras, a exemplo da ANEEL (Agência 
Nacional de Energia Elétrica), ANP (Agência nacional de Petróleo, 
Gás natural e Biocombustíveis) e ANA (Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico) têm como papel: 

(A) Normatizar e fiscalizar os setores regulados. 

(B) Produzir de forma conjunta bens e serviços. 

(C) Substituir o papel do poder legislativo. 

(D) Incentivar a manutenção e poder econômico de monopólios. 

(E) Alavancar o investimento público. 

 

Economia Nacional e Regional 

16  

Suponha que a economia nacional, logo após período de 
crescimento, sofra um revés e entre em recessão.  

Considere que durante o período de crescimento houve ampliação 
da arrecadação, mas também de gastos de caráter permanente, 
nessa situação: 

(A) A arrecadação neutraliza os efeitos da recessão. 

(B) O aumento de gastos de caráter permanente pode gerar 
rigidez orçamentária na reversão do ciclo de crescimento. 

(C) O crescimento anterior do PIB é suficiente e elimina a 
necessidade de planejamento fiscal em meio a recessão. 

(D) A ampliação dos gastos de caráter permanente, seja qual for o 
ciclo, não impacta no orçamento. 

(E) A arrecadação tende a crescer mesmo em tempos de recessão. 

17  

Numa condição onde o Estado de Sergipe apresenta aumento 
contínuo na arrecadação de Imposto sobre  

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), considerando a 
relação entre produto, renda e despesa, dentre as alternativas 
abaixo, a explicação mais consistente seria: 

(A) Aumento do consumo das famílias. 

(B) A promoção de alíquota zero. 

(C) Um boom nas exportações do Estado. 

(D) Diminuição da renda das famílias. 

(E) Diminuição dos custos de produção no setor privado. 

18  

Num cenário de recessão nacional, em uma economia estadual, 
dependente, concentrada produtivamente em um único setor, é 
possível afirmar que: 

(A) A dependência produtiva impõe maior exposição a riscos. 

(B) Mesmo diante da falta de diversificação a economia estadual 
não será afetada. 

(C) A economia estadual não será afetada, pois, haverá aumento 
nas transferências federais. 

(D) Ciclos recessivos nacionais quase nunca afetam economias 
estaduais. 

(E) A especialização tende a aumentar a arrecadação e diminuir a 
vulnerabilidade. 

19  

Uma situação onde o PIB nacional cresce pouco ou mesmo 
estaciona, provocando adiamento de investimentos e baixa 
confiança nos rumos da economia, é caracterizada como um ciclo 
econômico de: 

(A) Estagflação. 

(B) Recessão. 

(C) Estagnação. 

(D) Deflação. 

(E) Crescimento. 
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20  

Uma política fiscal anticíclica é aquela em que o governo poupa 
recursos em períodos de crescimento econômico e sustenta ou 
amplia gastos estratégicos durante crises.  

Considerando essa definição, o principal efeito esperado desse 
tipo de política é: 

(A) Aumento da vulnerabilidade social. 

(B) Diminuição da disponibilização de serviços essenciais. 

(C) Ampliação das desigualdades regionais. 

(D) Redução da instabilidade econômica. 

(E) Elevação permanente da dívida pública. 

21  

Do ponto de vista da economia nacional a soma da remuneração 
dos fatores de produção é indicador relevante, pois indica, dentre 
outras coisas, a capacidade de consumo, consequentemente, o 
potencial de arrecadação de tributos como ICMS e ISS.  

Dessa forma tal soma pode ser entendida como sendo: 

(A) A renda total da Economia. 

(B) O lucro auferido pelo setor público. 

(C) A renda gerada pelos trabalhadores no setor privado. 

(D) A relação entre exportações e importações. 

(E) O total do investimento público em um determinado período. 

22  

De maneira simplificada o circuito da economia pode ser descrito 
como produção-renda-despesa e nova produção, sendo assim, o 
efeito mais provável diante de um processo inflacionário de longo 
prazo que provoque queda na renda das famílias será o(a) 

(A) aumento do consumo das famílias e queda na arrecadação. 

(B) aumento paulatino do investimento e da produção. 

(C) aumento da arrecadação e do investimento. 

(D) redução no consumo das famílias e aceleração da produção. 

(E) redução do consumo das famílias e desaceleração da 
produção. 

23  

Historicamente há um contraste entre regiões mais dinâmicas 
como o Sudeste e regiões menos dinâmicas com é o caso da região 
Nordeste, esse contraste expressa desigualdades regionais que se 
mostram persistentes.  

O fator que explica de forma mais consistente essas desigualdades 
é 

(A) a base econômica frágil ou pouco diversificada do Sudeste. 

(B) a especialização da região nordeste na produção de bens de 
capital. 

(C) a base econômica diversificada do Sudeste, não necessitando 
de transferências intergovernamentais. 

(D) a diversificação produtiva do Nordeste. 

(E) a menor integração do Nordeste às cadeias industriais de 
maior peso. 

24  

Assinale a opção que pode ser considerada como uma 
consequência do fato do Nordeste ser uma região que tem sua 
estrutura marcada por atividades que produzem baixo valor 
agregado: 

(A) Desvantagem no comércio com outras regiões. 

(B) A melhoria estrutural da qualidade do emprego. 

(C) A independência em relação a necessidade de subsídios. 

(D) O aumento na arrecadação regional por meio da indústria. 

(E) A diminuição da vulnerabilidade externa. 

25  

Dentre os setores que se destacam na economia nordestina, o 
setor serviços se apresenta como maior gerador, não só de 
emprego, mas de renda, seguido do setor agrícola e da indústria, 
neste caso fortemente concentrada em alguns polos, qual das 
opções descreve um efeito da estrutura econômica predominante 
no Nordeste: 

(A) Profunda integração à cadeia nacional. 

(B) Forte ligação com o mercado externo por meio de bens 
tecnológicos. 

(C) Igualdade dos níveis de renda e trabalho. 

(D) Baixa produtividade média. 

(E) Maior formalização do emprego e maiores remunerações. 

26  

O Estado de Sergipe é dividido em oito territórios, cada um com 
características culturais, econômicas e geográficas distintas, 
refletindo a diversidade do estado.  

Assinale a opção que não evidencia a importância da instituição 
dos territórios. 

(A) A busca por redução das desigualdades. 

(B) Os territórios segmentam e dificultam a organização da 
administração pública. 

(C) As políticas públicas tendem a ser mais efetivas. 

(D) A instituição dos territórios considerou aspectos como 
identidade cultural e potencial econômico. 

(E) Os territórios são diferentes e juntos refletem a história e 
cultura sergipana. 

27  

Sergipe apresenta forte concentração da renda e produção na 
capital e Região Metropolitana (RM). No interior, predominam a 
agropecuária e atividades extrativas, enquanto a indústria e a 
diversificação produtiva ainda são limitadas.  

Assinale a opção que demonstra com mais precisão um efeito 
decorrente dessa concentração: 

(A) Na capital e RM há menor incentivo para novos 
empreendimentos. 

(B) Entre capital, RM e interior há uma melhor distribuição 
investimentos. 

(C) No interior há um menor desenvolvimento econômico. 

(D) Na capital e RM a renda é maior, pois a economia é formada 
por setores de baixo valor agregado. 

(E) A diversificação produtiva do interior se traduz em melhores 
empregos. 

28  

Em um país com grandes desigualdades regionais, observa-se que 
algumas regiões apresentam maior produtividade, isso pode ser 
diretamente relacionado com: 

(A) A entrada de capitais internacionais no processo produtivo. 

(B) O incentivo ao trabalhador dado pelo governo. 

(C) A infraestrutura e à qualificação do capital humano. 

(D) A maior disponibilidade de recursos naturais. 

(E) A existência de um nível de salário mais baixo. 
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29  

Os indicadores socioeconômicos, dentre outras possibilidades, 
servem para orientar gestores públicos em decisões que visem 
conciliar crescimento econômico e inclusão social.  

Dessa forma em relação aos indicadores abaixo, é possível afirmar 
que: 

(A) O Produto Interno Bruto (PIB) é o melhor indicador para, 
isoladamente, captar aspectos relacionados à qualidade de 
vida.  

(B) O índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é o melhor 
indicador para avaliar padrão de vida e desigualdade. 

(C) O índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é o melhor 
indicador para avaliar padrão de consumo. 

(D) O índice de Gini é o melhor indicador para explicar as 
movimentações na demanda por trabalho. 

(E) O índice de Gini é o melhor indicador para mensurar o grau de 
concentração de renda. 

30  

O Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE), 
operacionalizado, sobretudo, pelo Banco do Nordeste é um 
importante instrumento de financiamento do desenvolvimento 
regional.  

Dentre outras possibilidades, esse fundo cumpre papel central no 
desenvolvimento do Nordeste porque: 

(A) Empresta recursos sem nenhuma burocracia. 

(B) Financia, exclusivamente, atividades de setores mais 
tecnológicos. 

(C) Atende prioritariamente o agronegócio. 

(D) Conjuga o crédito com a assistência técnica, no caso de setores 
tecnologicamente carentes. 

(E) Concentra recursos no financiamento do consumo das 
famílias. 
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